XVIII Domingo Comum C 2010
Entrada: «Se ressuscitastes com Cristo, aspirai às coisas do Alto». Com este apelo, dirigido ao homem novo, aqui viemos, como quem sobe ao altar da Vida, para que ela seja plena e inteira em Cristo. Comecemos por fazer morrer o que em nós é terreno…

Kyrie: 

Senhor, pela imoralidade, pela impureza e pelas paixões, pelos maus desejos e pela avareza, tende piedade de nós!

Cristo, pelas nossas ânsias, preocupações e cuidados, com aquilo que não dá uma alegria maior ao coração, tende piedade de nós!

Senhor, pela vaidade que temos e pomos, naquilo que passa, no que não presta e nada vale, tende piedade de nós!

Prefácio Dominical VI 
Rito da Paz: Não há grego ou judeu, bárbaro ou cita, escravo ou livre. O que há é Cristo, que é tudo e está em todos. Saudai-vos...

Avisos – cf. Folha dominical
Final: Tornai-vos ricos aos olhos de Deus. Ide em Paz...

Homilia no XVIII Domingo Comum C 2010



“Descansa, come, bebe, regalata-te”! (Lc.12,19)
1. Assim fala um rico tolo, no escuro da sua zelosa solidão! Pensa só. E só pensa em si! Dialoga, em surdina, com os seus livros de contas de somar! Entretem-se, em conversa fiada, com os seus números. O seu nome nem sequer é conhecido. E a sua voz tem o som das moedas! Ele parece disposto a gozar dos rendimentos, como se tivesse adiado toda a sua vida,  nos tempos da poupança, para a gozar agora na chamada idade de ouro! Faz as contas e o saldo acumulado justifica bem umas férias de sonho: «minha alma, tens muitos bens em depósito, para longos anos: descansa, come, bebe e regalta-te» (Lc.12,19). 
Insensato! (Lc.12,20). Pobre tolo! Este homem rico não deita contas à vida, e muito menos conta, com Deus, para alguma coisa. Engorda, em vez de crescer! E morrerá, sem nunca viver! Eis que, por fim, todo o inventário da noite parece condenado a perder o seu dono e o seu sono! Com a morte, chega a hora da cobrança, pois a vida não passa de um empréstimo que Deus nos faz. E vem chumbo certo, no tribunal das contas da vida, prestadas agora diante de Deus! 
2. Esta parábola presta-se a muitas e interessantes reflexões. Podíamos falar do ridículo da ganância e do risco das riquezas; como podíamos aproveitar a frase do rico tolo, como verdadeiro programa da cultura da curtição: «descansa, come, bebe e regala-te» (Lc.12,19)! Mas o que mais me impressiona é o «erro de cálculo» deste homem, que faz tantas contas, sem nunca deitar contas à vida! A ciência dos números, e das suas contas feitas de cabeça, não lhe permitiram aprender a sabedoria do coração. 
3. Era essa sabedoria do alto, que invocava o Salmista, ao rezar: «Ensinai-nos, Senhor, a contar os nossos dias, para chegarmos à sabedoria do coração» (Salmo 90,12). Pede a sabedoria, para aprender a medir os tempos e as idades da vida; para distinguir o urgente do essencial; para não se encandear com a luz que reluz no oiro falso da vaidade; para poder viver sem cuidados durante o dia, e poder dormir descansado durante a noite. 
4. Irmãos e irmãs: Estamos no primeiro dia de Agosto, o mês por excelência para uns dias de férias! Os seus longos dias serão de curta duração. É uma boa ocasião, para avaliar um ano corrido e percorrido. Este é o tempo propício a dissipar tensões acumuladas, nervos reprimidos, desilusões somadas. Este é o tempo da poesia e da “sabedoria”, tempo de conhecer e de celebrar o amor, tempo de entregar a alma ao Criador, para entrar no coração de Cristo e descobrir ali o fundo segredo da nossa vida escondida, o lugar certo do nosso repouso, onde tudo se passa e acontece. 

5. Não seja este o tempo, vão e vazio, da insensatez, do homem terreno, regalado na fartura de comida e bebida. Comecemos por escutar o nosso corpo e por o deixar viver, respirar, dormir, mexer ao seu ritmo. Aproveitemos este tempo de repouso, para educar o nosso corpo, a tornar-se agradável aos outros, através de um sorriso acolhedor, um olhar benevolente, uma voz harmoniosa, com gestos de afecto e ternura respeitosos e verdadeiros. Também a este corpo está prometida a ressurreição! Por isso, «uma vez que ressuscitastes, com Cristo, aspirai às coisas do Alto» (Col.3,2), na certeza absoluta de que a nossa vida, verdadeira e plena, por que aspiramos, «está escondida com Cristo, em Deus» (Col.3,3)! NEle descansemos o nosso corpo; pois só nEle descansará a nossa alma! 
Oração dos Fiéis – XVIII C 2010



P- Senhor, para quem mil anos são como o dia de ontem que passou e como uma vigília da noite, ensinai-nos a sabedoria do coração, para pedirmos o que mais convém:

1. Pela Santa Igreja: 

para que desperte, no coração dos homens,

o desejo profundo de Deus 

oferecendo-lhes a sabedoria, que vem do alto.

Oremos irmãos.

2. Pelos que governam os povos:

para que promovam um mundo mais fraterno e mais justo,

em que cada pessoa possa beneficiar 

dos bens e das riquezas, que são de todos.
Oremos irmãos.

3. Pelos que se iludem com as coisas passageiras

e lhes entregam o coração:

para que descubram, a tempo, 

a beleza e o valor eterno da vida presente.

Oremos irmãos.

4. Por todos nós aqui presentes:

para que saibamos viver orientados para as coisas do Alto,

pondo em Cristo a nossa alegria e a nossa esperança. 

Oremos irmãos.

P- Fazei, Senhor, descer sobre nós a vossa graça e confirmai a obra das nossas mãos. Nós vo-lo pedimos por NSJC vosso Filho que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.

Nota: 
Em 2007, não fiz homilia neste domingo.

Estive ausente.
Homilia no XVIII Domingo Comum C 2004

«Ensinai-nos, Senhor, a contar os nossos dias, 

para chegarmos à sabedoria do coração» (Salmo 90,12)

1. Estranha sabedoria, cujas contas se fazem sem números e parecem não bater certas pelas horas exactas do relógio, desafinadas que são pelo ritmo variável do nosso pobre coração. 

O Salmista, homem de Deus, pede ao Senhor, a sabedoria do coração, para aprender a medir os tempos e as idades da vida, para distinguir o urgente do essencial, para não se encandear com a luz que reluz no oiro falso da vaidade, para viver sem cuidados durante o dia, e poder dormir descansado durante a noite. 

Ele conta os seus dias pelos batimentos do coração, mede-os pelo peso da alma e perde-lhes a conta, quando estes se elevam à potência infinita de Deus, para quem mil anos são como o dia de ontem que já passou. Quem lhe dera uma sabedoria, pela qual a vida lhe tenha valido a pena. Pela simples razão de a alma não se lhe tornar pequena.

2. Em tempo de férias, os longos dias são de curta duração. E passam muito velozes os instantes parados, na sombra do tempo que voa fugidio ainda mais que o dinheiro. É uma boa ocasião, para avaliar um ano corrido e percorrido. Este é o tempo propício a dissipar tensões acumuladas, nervos reprimidos, desilusões somadas. Este é o tempo da poesia e da “sabedoria”, tempo de conhecer e de celebrar o amor, tempo de entregar a alma ao Criador, para entrar no coração de Cristo e descobrir ali o fundo segredo da nossa vida escondida, o lugar certo do nosso repouso, onde tudo se passa e acontece. 

3. Não seja este o tempo da insensatez, do homem terreno, regalado na fartura de comida e bebida, numa avareza desmedida de ter e de comer o mundo com os olhos. A gastar, em promoções de Verão, depósito acumulados ou créditos mal parados. Quem se der a gozar os frutos da colheita, sem os dar a saborear, colhe a desgraça de morrer antes do fim. O homem novo aspira às coisas do alto, e, por isso, jamais “renuncia à poesia, ao amor e à santidade”… E se querem mais, podem ler, na folha dominical, parte de um conto de Sophia. Tem a ironia do Eclesiastes, a sabedoria do salmista, a ética do apóstolo. E é exemplar, como a parábola do evangelho!

Homilia no XVIII Domingo Comum C 98

Questão de heranças e de partilhas... Tínhamos aqui pano para mangas. Problemas... até dar com um pau! E, às vezes, a coisa chega mesmo por aí - quanto sei - a vias de facto.

Jesus é abordado por alguém, do meio da multidão. «Mestre, diz a meu irmão que reparta a herança comigo». No costume judaico, o mais velho tinha direito a dois terços dos bens. O injustiçado, provavelmente o filho mais novo, faz um pedido a Jesus. E, ao contrário do que esperava, o Mestre não entra na discussão. Jesus não diz da sua justiça, a favor ou contra as leis do seu povo. Mas remete simplesmente o seu amigo para esse pecado capital, que é a raiz de todas as querelas e desavenças: a avareza. 

«Guardai-vos de toda a avareza». Diz o Senhor. É como se dissesse àquele homem e a cada um de nós: o que vos move não é que haja situações de injustiça. O que vos preocupa verdadeiramente não é a rectidão da lei. O que mexe convosco é o desejo insaciável de ter mais, a aspiração incontida de bens que em vós não encontra termo de satisfação. Ides a tribunal, não para aplicar o direito e reparar a justiça. Se vos preocupasse, de verdade, a justiça, não faltaríeis à caridade, virando a cara uns aos outros, difamando, usando de violência. Mas porque julgais que «a vida de uma pessoa depende da abundância dos seus bens» ... sois capazes de tudo... 

Ora, a experiência da vida, devia ensinar-nos muitas coisas. «Quem trabalhou com sabedoria, ciência e êxito, tem de deixar tudo a outro que nada fez»... A ânsia em possuir leva a arrecadar uma fortuna com apreensão, a guardá-la com inquietação e a perdê-la com aflição. E, no fim, depois de dias cheios de cuidados e de noites sem descanso, perde-se o melhor da Vida... A tal vida, que não se guarda em nenhum baú, mas «está escondida com Cristo em Deus».

«Afeiçoai-vos, por isso, às coisas do Alto e não às da Terra» E vós que não tendes nada para arrecadar, não acumuleis, «virtualmente», por inveja, os bens que não tendes, mas que já vos possuem, fazendo do vosso coração uma sucata de desejos. Olhai que ninguém é rico pelo que possui, senão pelo que dá! E só é pobre quem acumula para si. «Pobre de todo o bem, pobre de amor, pobre de humanidade, pobre de fé em Deus, pobre de esperança nas realidades eternas». Tornai-vos ricos aos olhos de Deus!

Monições - Rádio -18 C 2007
Entrada: Um autêntico desmancha-prazeres, à primeira vista, a Palavra de Deus, neste Domingo. Lembramos que continuamos, com Jesus, o caminho para Jerusalém. E, à medida que o caminho avança, as exigências aprofundam-se. Desta feita, Jesus começa «a mexer no nosso bolso» e a colunar-nos rectamente diante dos bens. Toda a Palavra se destina a fazer perceber que a Vida do Homem está em Deus. E é Ele a sua riqueza.

Cada vez que a comunidade cristã se reúne, proclama a Cristo como Senhor da sua Vida.

Estamos a transmitir, da Igreja de …, a Eucaristia do XVIII Domingo do Tempo Comum. Preside o pároco, Pe…..

Antes da 1ª leitura: A experiência de vida é fonte de sabedoria. Vaidade das Vaidades, tudo é vaidade.

Antes do salmo: Dai-nos a sabedoria do coração. Uma das preces no salmo que vamos rezar.

Antes da 2ª leitura:  Afeiçoai-vos às coisas do alto e não às da terra... É o apelo de Paulo, o Apóstolo.

Antes do Evangelho: Contra a avareza, liberalidade... no evangelho que vamos escutar.

Depois da Homilia: Uma breve reflexão sapiencial, em tempo de férias.

Ofertório: Se nos são dados todos os bens, devem igualmente ser partilhados. O momento do Ofertório traz o convite ao Dom e ao Dom de si mesmo, que tem em Cristo o seu melhor exemplo: «ele, sendo rico, fez-se pobre, para nos enriquecer com a sua pobreza»...

À Comunhão: «...Assim como o grão de trigo, ao cair na terra, produz fruto em favor de quem o lançou, também o pão que dás ao faminto te proporcionará no futuro grandes benefícios. Procura, pois, que o fim da agricultura seja para ti o principio da sementeira celeste: Semeai para vós mesmos segundo a justiça, diz a Escritura. Virá o momento em que terás de abandonar as riquezas, quer queiras quer não; e levarás então à presença do Senhor a glória adquirida com as tuas boas obras. Quando te apresentares diante do juiz universal, todo o povo proclamará a tua generosidade, beneficência e liberalidade, e te bendirá com todos os nomes e exaltam a tua bondade e caridade. Não vês aqueles que desbaratam as suas riquezas nos anfiteatros, nas competições atléticas, nas comédias, nas lutas entre homens e feras, cuja simples vista seria repugnante a qualquer pessoa, e tudo isso por uma glória momentânea, pelo ruído e aplauso do povo?

E tu serás avaro quando se trata de despesas que te podem alcançar tão grande glória? Receberás a aprovação de Deus, o louvor dos anjos e a bênção de todos os homens que existem desde a origem do mundo; em recompensa pela recta administração de bens corruptíveis, receberás a glória eterna, a coroa da justiça, o reino dos Céus. Será possível que fiques indiferente  ante estes bens imortais que são o objecto da nossa esperança, e prefiras a avidez dos bens terrestres? Vamos! Reparte generosamente as riquezas, sê generoso e magnânimo em fazer despesas a favor dos pobres. Faz com que se possa dizer também de ti: Reparte com largueza pelos pobres; a sua justiça permanece para sempre.  

Final: (a jeito do comentador)

Homilia no Casamento


Leituras do XVIII Domingo Comum C  

- Col.3,1-5.9-11; Sal. 89(90)3-17; Lc.12,13-21

Caríssimos N. e N. 

1. Há certamente um segredo e um sentido, para a vossa presença, hoje e aqui. «A vossa vida está escondida com Cristo em Deus», disse-nos há pouco o Apóstolo Paulo. Mas creio que, olhando-vos a vós, que aqui estais, interiormente diante de Deus e visivelmente diante da Igreja, é mais fácil compreender a beleza deste segredo. O segredo de que a vossa vida não é um acaso ou um destino, não é uma aventura sem regresso ou uma paixão inútil.  A vossa vida, enquanto respiração, ser e movimento,  é um dom que brota do coração de Deus. DEle nasce. NEle cresce. Para Ele caminha. «É nEle que nos movemos, somos e existimos», diz o mesmo Apóstolo.   

2. Mas mais ainda. A vossa vida, com as suas alegrias e esperanças, com os seus factos e acontecimentos, feitos de grandeza e de miséria, de dor e de beleza, é uma vida onde Deus está, onde Deus se manifesta, onde Deus se encontra convosco, ainda que tantas vezes «escondidamente», e sempre invisivelmente. Se estiverdes atentos à vossa história, à história da vossa vida, do vosso amor, às circunstâncias do vosso encontro amoroso, percebereis que, no fio da meada deste novelo da vida, está Deus. Deus está presente, pelo seu Amor. De modo que podereis dizer que a história do vosso amor, é uma história do amor de Deus em vós. É o amor a grande manifestação de Deus!

3. Ao celebrardes o Sacramento do Matrimónio, manifestais a toda a comunidade que Deus está em vós. Que vos chamou à vida, que vos chamou ao amor, e que, na sua bondade, vos fez encontrar e amar. É Ele o autor do Matrimónio. É Ele que está antes do vosso casamento, despertando nos vossos corações o seu amor. É ele que está aqui presente no amor, com que vos unis e consagrais um ao outro, neste dia. É Ele que estará na vossa vida matrimonial, de todos os dias, como alicerce, refúgio e mistério do vosso amor. Sois vós agora que o manifestais à Igreja e ao mundo, na medida em que vos amardes, num amor igual ao seu: fiel, fecundo, generoso e indiviso.

4. Procurai a Deus, nas vossas vidas. Seja Ele o vosso tesouro. Seja Ele a vossa riqueza, seja Ele a vossa herança, a herança da vida e do amor, que repartireis irmamente. Não deixeis que os bens e as coisas deste mundo ocupem o lugar de Deus e vos levem a viver a vida aflitos com o que tendes ou angustiados com o que não possuís. Preocupai-vos menos com a casa e mais com o casamento. Tornai-vos ricos, aos olhos de Deus. Pois o pouco com Deus é muito. E muito sem Deus é nada. «Desça sobre vós a graça do Senhor. Confirmai, Senhor, a obra das nossas mãos»! 

Sophia de Mello Breyner Andresen 
Contos Exemplares
Porto, Figueirinhas, 1996 (29ª ed.).

 

Mónica é uma pessoa tão extraordinária que consegue simultaneamente: ser boa mãe de família, ser chiquíssima, ser dirigente da «Liga Internacional das Mulheres Inúteis», ajudar o marido nos negócios, fazer ginástica todas as manhãs, ser pontual, ter imensos amigos, dar muitos jantares, ir a muitos jantares, não fumar, não envelhecer, gostar de toda a gente, gostar dela, dizer bem de toda a gente, toda a gente dizer bem dela, coleccionar colheres do séc. XVII, jogar golfe, deitar-se tarde, levantar-se cedo, comer iogurte, fazer ioga, gostar de pintura abstracta, ser sócia de todas as sociedades musicais, estar sempre divertida, ser um belo exemplo de virtudes, ter muito sucesso e ser muito séria. 

Tenho conhecido na vida muitas pessoas parecidas com a Mónica. Mas são só a sua caricatura. Esquecem-se sempre ou do ioga ou da pintura abstracta. Por trás de tudo isto há um trabalho severo e sem tréguas e uma disciplina rigorosa e constante. Pode-se dizer que Mónica trabalha de sol a sol. 

De facto, para conquistar todo o sucesso e todos os gloriosos bens que possui, Mónica teve que renunciar a três coisas: à poesia, ao amor e à santidade. 

A poesia é oferecida a cada pessoa só uma vez e o efeito da negação é irreversível. O amor é oferecido raramente e aquele que o nega algumas vezes depois não o encontra mais. Mas a santidade é oferecida a cada pessoa de novo cada dia, e por isso aqueles que renunciam à santidade são obrigados a repetir a negação todos os dias. 

Isto obriga Mónica a observar uma disciplina severa. Como se diz no circo, «qualquer distracção pode causar a morte do artista». Mónica nunca tem uma distracção. Todos os seus vestidos são bem escolhidos e todos os seus amigos são úteis. Como um instrumento de precisão, ela mede o grau de utilidade de todas as situações e de todas as pessoas. E como um cavalo bem ensinado, ela salta sem tocar os obstáculos e limpa todos os percursos. Por isso tudo lhe corre bem, até os desgostos. 

Os jantares de Mónica também correm sempre muito bem. Cada lugar é um emprego de capital. A comida é óptima e na conversa toda a gente está sempre de acordo, porque Mónica nunca convida pessoas que possam ter opiniões inoportunas. Ela põe a sua inteligência ao serviço da estupidez. Ou, mais exactamente: a sua inteligência é feita da estupidez dos outros. Esta é a forma de inteligência que garante o domínio. Por isso o reino de Mónica é sólido e grande. 

Ela é íntima de mandarins e de banqueiros e é também íntima de manicuras, caixeiros e cabeleireiros. Quando ela chega a um cabeleireiro ou a uma loja, fala sempre com a voz num tom mais elevado para que todos compreendam que ela chegou. E precipitam-se manicuras e caixeiros. A chegada de Mónica é, em toda a parte, sempre um sucesso. Quando ela está na praia, o próprio Sol se enerva. 

O marido de Mónica é um pobre diabo que Mónica transformou num homem importantíssimo. Deste marido maçador Mónica tem tirado o máximo rendimento. Ela ajuda-o, aconselha-o, governa-o. Quando ele é nomeado administrador de mais alguma coisa, é Mónica que é nomeada. Eles não são o homem e a mulher. Não são o casamento. São, antes, dois sócios trabalhando para o triunfo da mesma firma. O contrato que os une é indissolúvel, pois o divórcio arruína as situações mundanas. O mundo dos negócios é bem-pensante. 

É por isso que Mónica, tendo renunciado à santidade, se dedica com grande dinamismo a obras de caridade. Ela faz casacos de tricot para as crianças que os seus amigos condenam à fome. Às vezes, quando os casacos estão prontos, as crianças já morreram de fome. Mas a vida continua. E o sucesso de Mónica também. Ela todos os anos parece mais nova. A miséria, a humilhação, a ruína não roçam sequer a fímbria dos seus vestidos. Entre ela e os humilhados e ofendidos não há nada de comum. 

E por isso Mónica está nas melhores relações com o Príncipe deste Mundo. Ela é sua partidária fiel, cantora das suas virtudes, admiradora de seus silêncios e de seus discursos. Admiradora da sua obra, que está ao serviço dela, admiradora do seu espírito, que ela serve. Pode-se dizer que em cada edifício construído neste tempo houve sempre uma pedra trazida por Mónica. 

Há vários meses que não vejo Mónica. Ultimamente contaram-me que em certa festa ela estivera muito tempo conversando com o Príncipe deste Mundo. Falavam os dois com grande intimidade. Nisto não há evidentemente, nenhum mal. Toda a gente sabe que Mónica é seriíssima toda a gente sabe que o Príncipe deste Mundo é um homem austero e casto. Não é o desejo do amor que os une. O que os une e justamente uma vontade sem amor. E é natural que ele mostre publicamente a sua gratidão por Mónica. Todos sabemos que ela é o seu maior apoio; mais firme fundamento do seu poder.

